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Nesta amostra, você terá acesso a 2 capítulos selecionados de Conhecimentos
Pedagógicos, preparados de forma objetiva e estratégica para apresentar a metodologia e a
organização do Ebook completo. 📝🎯

No Ebook completo, você encontrará uma preparação mais ampla, com conteúdos de
Língua Portuguesa, Raciocínio Lógico, Atualidades do Estado do Pará e Conhecimentos
Pedagógicos, organizados em capítulos e tópicos para facilitar seus estudos e sua revisão.

Em Conhecimentos Pedagógicos, o material completo aborda temas como teorias da
educação, fundamentos e práticas pedagógicas, trabalho docente, escola e família,
currículo, planejamento, projeto político-pedagógico, neurociência, educação inclusiva,
diversidade e avaliação da aprendizagem por competências, entre outros conteúdos
importantes para a prova. 📚🎯

🌟 Esta é apenas uma pequena amostra do material completo. Aproveite os 2 capítulos
gratuitos, conheça a proposta da Pedagoflix e, se quiser ter acesso ao conteúdo completo para
intensificar sua preparação, você poderá adquirir o Ebook diretamente na loja oficial da
Pedagoflix.

🛒 LOJA PEDAGOFLIX

Acesse a loja oficial da Pedagoflix

📲 PRECISA DE AJUDA?

Entre em contato com a equipe da Pedagoflix pelo WhatsApp:

(81) 97879-8199

(81) 98399-3636
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Pensadores da Educação

A história da Educação reúne pensadores cujas
ideias orientam concepções de escola, ensino,
aprendizagem e formação humana. Em concursos,
importa relacionar autor, conceito central e implicação
pedagógica. 📚

Comenius: defendeu educação universal, organizada e
gradual; a didática deveria ensinar “tudo a todos”.

Rousseau: valorizou a natureza, a liberdade e o
desenvolvimento da criança, respeitando suas fases. 🌱

Piaget: explicou o desenvolvimento cognitivo pela
interação ativa do sujeito com o meio; aprender envolve

construir e reorganizar esquemas.

Vygotsky: destacou a dimensão social da aprendizagem, a mediação cultural e a zona de
desenvolvimento proximal. 🤝

Wallon: integrou afetividade, movimento, cognição e construção da pessoa.

Na vertente crítica, Paulo Freire propôs uma educação dialógica, ética e problematizadora,
contrária à educação bancária. Professor e estudantes aprendem na leitura crítica do mundo,
em favor da autonomia e da transformação social. ✦

John Dewey vinculou aprendizagem à experiência, à investigação e à democracia; Maria
Montessori defendeu autonomia em ambiente preparado; Freinet valorizou cooperação,
expressão e trabalho; Dermeval Saviani, pela pedagogia histórico-crítica, compreendeu a
escola como espaço de apropriação dos conhecimentos historicamente produzidos. A prática
docente exige selecionar fundamentos coerentes com inclusão, participação e
desenvolvimento integral. ✅

Questão 178. (Pedagoflix 2026) A proposta de aprendizagem por interação ativa com o meio,
na qual o sujeito constrói e reorganiza esquemas cognitivos, corresponde a

a) Paulo Freire.
b) Lev Vygotsky.

P E D A G O F L I X C A P 1 7 Pensadores e Teorias da Educação

SEDUC PARÁ

195/308



c) Henri Wallon.
d) Jean Piaget.
e) John Dewey.

Resposta: d
Piaget explica a aprendizagem como construção ativa do conhecimento, mediante a
interação do sujeito com o meio e a reorganização de esquemas cognitivos.

Principais teorias modernas da Educação

As teorias modernas da Educação explicam como os sujeitos aprendem e orientam
decisões sobre ensino, currículo, avaliação e relações escolares. Para concursos, é essencial
associar autores, conceitos e implicações pedagógicas. ✦

Behaviorismo — Skinner compreende a aprendizagem como mudança observável de
comportamento, influenciada por estímulos, respostas e reforços. Requer objetivos claros,
prática e devolutivas, mas não reduz a educação à mera repetição.

Construtivismo — Piaget destaca que o conhecimento é construído ativamente pela
interação entre sujeito e objeto. O erro é indício do raciocínio em elaboração; conflitos
cognitivos favorecem avanços. 🧠

Sociointeracionismo — Vygotsky afirma que o desenvolvimento é mediado pela cultura,
linguagem e interação social. Na zona de desenvolvimento proximal, o professor organiza
apoios para que o estudante realize progressivamente tarefas mais complexas.

Aprendizagem significativa — Ausubel defende que novos saberes devem relacionar-se
aos conhecimentos prévios, de modo não arbitrário. Organizadores prévios e
contextualização facilitam a atribuição de sentido. 🔗

Pedagogia libertadora — Paulo Freire critica a educação bancária e propõe diálogo,
problematização da realidade, consciência crítica e participação dos educandos na
construção do conhecimento. ✊

Em síntese: perspectivas contemporâneas valorizam estudante ativo, mediação docente,
colaboração, diversidade e contextualização. A prática coerente combina intencionalidade
didática, escuta, avaliação formativa e inclusão, reconhecendo que aprender envolve
dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais. ◉

Questão 179. (Pedagoflix 2026) Uma docente propõe uma tarefa desafiadora e oferece apoios
graduais para que os estudantes realizem, em grupo, algo que ainda não conseguem fazer
sozinhos. Essa prática fundamenta-se principalmente no:
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a) behaviorismo de Skinner, centrado em reforços.
b) construtivismo de Piaget, centrado no conflito cognitivo.
c) aprendizagem significativa de Ausubel, centrada em organizadores prévios.
d) sociointeracionismo de Vygotsky, centrado na zona de desenvolvimento proximal.
e) pedagogia libertadora de Paulo Freire, centrada na crítica à educação bancária.

Resposta: d
Para Vygotsky, o professor media a aprendizagem com apoios na zona de
desenvolvimento proximal, permitindo que o estudante avance progressivamente em
tarefas mais complexas.

Desenvolvimento histórico da Educação

A educação acompanha a própria história humana: nas sociedades originárias, ocorria pela
convivência, oralidade, trabalho e rituais. Na Antiguidade, ganhou organização sistemática:
gregos valorizavam a formação integral do cidadão, enquanto romanos enfatizavam retórica,
direito e preparação para a vida pública. ⚖️

Na Idade Média, a Igreja assumiu papel central, preservando saberes e orientando a
educação por valores religiosos. Com o Renascimento e o Humanismo, ampliou-se a
valorização da razão, das artes e da dignidade humana. A expansão comercial e científica
exigiu novos conhecimentos. 📚

A modernidade consolidou a escola como instituição social. Comenius defendeu ensino
universal e organizado; Rousseau destacou a criança e seu desenvolvimento; Pestalozzi propôs
educação intelectual, afetiva e prática. ✦

No século XIX, os sistemas públicos de ensino cresceram vinculados à formação dos
Estados nacionais e à industrialização. No século XX, a Escola Nova criticou o ensino
memorístico e defendeu atividade, experiência e participação discente. Dewey relacionou
educação, democracia e resolução de problemas.

No Brasil, a trajetória inclui educação jesuítica, reformas pombalinas, escolarização pública
gradual e debates sobre democratização do acesso. Atualmente, a educação é direito de todos
e dever do Estado e da família, orientada pela inclusão, equidade, diversidade cultural,
formação cidadã e aprendizagem ao longo da vida. 🌱

Questão 180. (Pedagoflix 2026) A concepção de educação defendida por Dewey relaciona-se
principalmente à

a) educação como experiência, democracia e resolução de problemas.
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b) formação retórica para a vida pública romana.
c) memorização de conteúdos como eixo do ensino.
d) preservação de saberes religiosos pela Igreja.
e) instrução exclusiva das elites dos Estados nacionais.

Resposta: a
Dewey associou a educação à experiência ativa dos estudantes, à participação democrática
e à resolução de problemas.

Concepções tradicionais de ensino

As concepções tradicionais de ensino compreendem a educação como processo de
transmissão organizada de conhecimentos acumulados socialmente. O professor ocupa
posição central, pois seleciona conteúdos, explica, demonstra e corrige; ao estudante cabe
escutar, memorizar, exercitar e reproduzir aprendizagens. ◈

Predomina a aula expositiva, a sequência lógica dos conteúdos, o uso de livros, cópias,
exercícios e avaliações centradas no acerto. A disciplina, a atenção, a pontualidade e o respeito
à autoridade docente são valorizados como condições para aprender. A relação pedagógica
tende a ser vertical: quem ensina domina o saber; quem aprende recebe-o progressivamente.

Elementos recorrentes: currículo prescritivo • ensino simultâneo • memorização •
repetição • avaliação classificatória • correção de erros • centralidade do conteúdo 📚

Embora seja criticada por limitar a participação, a criatividade e a autonomia discente, essa
perspectiva destaca a importância da sistematização do conhecimento e da mediação docente.
Em provas, convém associá-la à pedagogia liberal tradicional, à valorização dos conteúdos
culturais e à aprendizagem frequentemente entendida como aquisição e fixação de
informações.

Questão 181. (Pedagoflix 2026) Uma prática coerente com a concepção tradicional de ensino
é:

a) aula expositiva com conteúdos sequenciados, exercícios de fixação e correção de erros
b) organização coletiva do currículo a partir dos interesses imediatos dos estudantes
c) substituição da avaliação por autoavaliações sem critérios definidos
d) estudante como protagonista exclusivo da seleção e validação dos conhecimentos
e) aprendizagem baseada prioritariamente na livre experimentação, sem intervenção docente
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Resposta: a
Na concepção tradicional, o professor centraliza a seleção e a transmissão dos conteúdos,
utilizando exposição, repetição, exercícios e avaliações voltadas ao acerto.

Concepções renovadoras de ensino

As concepções renovadoras de ensino romperam com a centralidade exclusiva do
professor e da memorização mecânica, passando a reconhecer o estudante como sujeito ativo
da aprendizagem. ✦ A escola deixa de ser apenas transmissora de conteúdos e assume a
tarefa de promover experiências significativas, participação, investigação e formação cidadã.

Na Escola Nova, associada a John Dewey, aprender implica agir, experimentar e refletir
sobre problemas reais. O interesse do estudante, a cooperação e a relação entre escola e vida
social ganham relevância. A expressão “aprender fazendo” sintetiza essa orientação. ⚙

Construtivismo: o conhecimento é construído ativamente nas interações com objetos,
pessoas e desafios. Piaget destaca a reorganização progressiva das estruturas cognitivas.

Sociointeracionismo: Vygotsky enfatiza que a aprendizagem ocorre nas relações sociais,
mediada pela linguagem, pela cultura e pela atuação docente na zona de desenvolvimento
proximal.

Pedagogia libertadora: Paulo Freire defende diálogo, problematização da realidade,
respeito aos saberes populares e educação voltada à autonomia. ✊

Em comum, tais perspectivas valorizam metodologias participativas, avaliação processual e
planejamento flexível. O professor atua como mediador, organizando situações desafiadoras e
inclusivas, sem abandonar a intencionalidade pedagógica. ✓

Questão 182. (Pedagoflix 2026) Em uma concepção renovadora de ensino, o papel do
professor é:

a) Transmitir conteúdos para serem memorizados pelos estudantes.
b) Priorizar exercícios repetitivos e individuais.
c) Evitar intervenções para preservar a autonomia total do estudante.
d) Avaliar apenas o resultado final da aprendizagem.
e) Mediar situações desafiadoras, inclusivas e intencionalmente planejadas.

Resposta: e
Nas perspectivas renovadoras, o professor é mediador da aprendizagem, organizando
experiências participativas e desafiadoras com intencionalidade pedagógica.
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Concepções críticas de ensino

As concepções críticas de ensino compreendem a educação como prática social, histórica e
política. Superam a ideia de escola neutra: toda seleção de conteúdos, método e forma de
avaliação envolve valores, relações de poder e projetos de sociedade. ✦ O ensino deve
favorecer a leitura crítica da realidade e a participação cidadã.

Paulo Freire destaca a educação problematizadora, fundada no diálogo, na escuta e na
valorização dos saberes dos estudantes. Em oposição à educação bancária, na qual o professor
apenas deposita conteúdos, propõe uma relação horizontal, sem negar a responsabilidade
docente de organizar, mediar e ampliar conhecimentos. A aprendizagem vincula-se à práxis:
reflexão crítica ♻ ação transformadora.

Princípios recorrentes:contextualização dos conteúdos na realidade sociocultural;

problematização de desigualdades e preconceitos;

participação coletiva no trabalho pedagógico;

acesso aos conhecimentos científicos, artísticos e culturais;

avaliação formativa, orientadora da aprendizagem.

Na pedagogia histórico-crítica, associada a Dermeval Saviani, a escola democratiza o saber
sistematizado produzido pela humanidade. O professor planeja intervenções intencionais,
parte da prática social, problematiza, instrumentaliza os estudantes e retorna à prática social
com compreensão mais elaborada. ◈ Ensinar criticamente não é abandonar conteúdos, mas
garantir sua apropriação para interpretar e transformar o mundo.

Questão 183. (Pedagoflix 2026) Uma prática coerente com as concepções críticas de ensino é:

a) Depositar conteúdos prontos, priorizando a memorização.
b) Evitar temas sociais para preservar a neutralidade escolar.
c) Realizar avaliações somente classificatórias e finais.
d) Substituir conhecimentos científicos apenas pelas experiências cotidianas dos estudantes.
e) Partir da prática social, problematizar a realidade e garantir a apropriação de conhecimentos
sistematizados.

Resposta: e
O ensino crítico articula prática social, problematização e acesso ao saber sistematizado,
visando à compreensão e à transformação da realidade.
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Contribuições dos principais teóricos para a prática pedagógica

A prática pedagógica é enriquecida por diferentes concepções de sujeito, conhecimento e
aprendizagem. Para concursos, importa relacionar cada teórico a suas implicações concretas
no planejamento, na mediação e na avaliação. ✦

Jean Piaget: defende que o conhecimento é construído na interação entre sujeito e objeto.
O professor propõe desafios adequados ao desenvolvimento cognitivo, valoriza a ação, a
descoberta, o erro construtivo e a resolução de problemas. 🧩

Lev Vygotsky: enfatiza a dimensão social e cultural da aprendizagem. A mediação docente,
a linguagem, a colaboração e a Zona de Desenvolvimento Proximal permitem que o estudante
realize, com apoio, aquilo que ainda não faz sozinho. 🤝

Henri Wallon: integra afetividade, movimento e cognição. A escola deve reconhecer as
emoções, as relações e a expressão corporal como dimensões inseparáveis do
desenvolvimento. ♥

Paulo Freire: propõe educação dialógica, crítica e emancipadora. O ensino parte da
realidade dos educandos, combate a educação bancária e promove leitura de mundo,
participação e transformação social. ✊

John Dewey: valoriza aprendizagem pela experiência, investigação e democracia. Projetos,
situações-problema e atividades significativas aproximam escola e vida social. 🔎

A articulação dessas contribuições favorece uma docência inclusiva e intencional: o
estudante participa ativamente, o professor planeja intervenções qualificadas e a avaliação
acompanha processos, avanços e necessidades de aprendizagem. ✓

Questão 184. (Pedagoflix 2026) Uma professora organiza projetos ligados à realidade dos
estudantes, promove diálogo crítico e busca superar a transmissão passiva de conteúdos. Essa
prática aproxima-se principalmente de

a) Jean Piaget, pela ênfase exclusiva nos estágios cognitivos.
b) Lev Vygotsky, pela centralidade da Zona de Desenvolvimento Proximal.
c) Paulo Freire, pela educação dialógica, crítica e vinculada à transformação social.
d) Henri Wallon, pela integração entre afetividade, movimento e cognição.
e) John Dewey, pela aprendizagem centrada apenas na experiência individual.

Resposta: c
Paulo Freire defende uma educação dialógica e crítica, que parte da realidade dos
educandos, rejeita a educação bancária e favorece a participação e a transformação social.

SEDUC PARÁ

201/308



Organização do trabalho pedagógico coletivo

A organização do trabalho pedagógico coletivo
corresponde à articulação intencional entre profissionais
da escola para garantir ensino de qualidade,
aprendizagem, inclusão e permanência dos estudantes.
Não se limita à divisão de tarefas: envolve reflexão
crítica, decisões compartilhadas e corresponsabilidade
pelos resultados. 🤝

O Projeto Político-Pedagógico orienta essa
organização, pois expressa a identidade da escola, as
demandas da comunidade, as metas educacionais e os
caminhos para alcançá-las. Sua elaboração e revisão

devem contar com docentes, gestão, estudantes, famílias e demais trabalhadores da educação.
✦

Planejamento coletivo: define objetivos, conteúdos, metodologias, recursos e critérios de
avaliação.

Coordenação pedagógica: promove estudos, acompanha práticas e favorece a formação
continuada.

Conselhos de classe: analisam aprendizagens, dificuldades e intervenções necessárias.

Integração curricular: estimula interdisciplinaridade, temas transversais e
contextualização sociocultural.

A gestão democrática exige diálogo, escuta ativa e transparência. O trabalho coletivo
transforma problemas em objetos de análise e ação: identifica necessidades, planeja
intervenções, acompanha evidências e reorienta práticas. Assim, fortalece uma escola pública
acolhedora, participativa e comprometida com o desenvolvimento integral de cada estudante.
✓

Questão 185. (Pedagoflix 2026) Na organização do trabalho pedagógico coletivo, qual ação
expressa a gestão democrática voltada à melhoria da aprendizagem?

a) Distribuir tarefas individualmente, sem discussão dos resultados.

P E D A G O F L I X C A P 1 8 Organização do Trabalho Pedagógico
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b) Centralizar as decisões pedagógicas exclusivamente na direção.
c) Analisar necessidades, planejar intervenções, acompanhar evidências e reorientar práticas
coletivamente.
d) Limitar o conselho de classe ao registro de notas dos estudantes.
e) Elaborar o Projeto Político-Pedagógico apenas com docentes e gestão.

Resposta: c
O trabalho coletivo envolve diálogo, corresponsabilidade e análise contínua das
necessidades e evidências para qualificar as práticas pedagógicas.

Processo construtivista de escolarização

O processo construtivista de escolarização compreende a aprendizagem como construção
ativa, progressiva e socialmente mediada. O estudante não recebe conhecimentos prontos:
elabora hipóteses, relaciona saberes prévios a novos desafios, erra, reorganiza ideias e amplia
sua compreensão. ✦

Nessa perspectiva, associada especialmente a Jean Piaget, o desenvolvimento cognitivo
decorre da interação entre sujeito e meio. Os mecanismos de assimilação incorporam
informações aos esquemas já existentes; a acomodação modifica tais esquemas diante de
situações novas. O equilíbrio entre ambos favorece avanços intelectuais. 🧠

A escola deve propor situações-problema significativas, adequadas ao nível de
desenvolvimento e capazes de mobilizar investigação, argumentação, cooperação e
autonomia.

O professor atua como mediador: observa os conhecimentos iniciais, planeja intervenções,
formula perguntas e organiza experiências de aprendizagem. Não abandona o ensino, mas
substitui a transmissão mecânica por uma ação intencional e dialógica. ↔

valorizar conhecimentos prévios e contextos culturais;

aceitar o erro como indício do raciocínio em construção;

promover interação entre pares e resolução colaborativa;

avaliar processos, estratégias e progressos, não apenas resultados finais.

Em diálogo com Lev Vygotsky, a aprendizagem escolar também se fortalece pela
mediação cultural e pela atuação na zona de desenvolvimento proximal. Assim, escolarizar
construtivamente significa garantir participação, desafios possíveis e acesso qualificado ao
conhecimento historicamente produzido. ✓

SEDUC PARÁ

203/308



Questão 186. (Pedagoflix 2026) Em uma prática construtivista, qual ação docente melhor
favorece a aprendizagem?

a) Transmitir conteúdos prontos para posterior memorização.
b) Corrigir imediatamente os erros, sem explorar o raciocínio do estudante.
c) Evitar interações entre pares para garantir autonomia.
d) Avaliar apenas as respostas finais em provas individuais.
e) Propor situações-problema, considerar saberes prévios e mediar investigações.

Resposta: e
No construtivismo, o professor medeia a aprendizagem por meio de desafios
significativos, valorizando conhecimentos prévios, investigação e elaboração ativa do
estudante.

Competências para a Educação

Competências para a educação correspondem à mobilização integrada de
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para enfrentar situações reais de ensino e
aprendizagem. Não se reduzem ao domínio de conteúdos: envolvem saber selecionar
informações, tomar decisões éticas, comunicar-se, cooperar e agir com responsabilidade. ✦

Na prática docente, a competência manifesta-se quando o professor planeja a partir das
necessidades da turma, utiliza metodologias adequadas, acompanha avanços e dificuldades e
reorganiza intervenções. Ensinar exige reflexão contínua sobre a ação: planejar → realizar →
avaliar → replanejar. 🔄

Competência cognitiva: compreender conceitos, analisar problemas e produzir
conhecimentos.

Competência socioemocional: desenvolver empatia, autonomia, colaboração e
perseverança.

Competência comunicativa: escutar, argumentar e expressar ideias em diferentes
linguagens.

Competência ética e cidadã: respeitar diferenças, direitos humanos e o bem comum. ⚖

Competência digital: utilizar tecnologias de modo crítico, seguro, criativo e inclusivo.

A Base Nacional Comum Curricular orienta a formação integral por meio de competências
gerais, articulando escola, cultura, trabalho e cidadania. Assim, o trabalho pedagógico deve
criar experiências significativas, acessíveis e contextualizadas, reconhecendo cada estudante
como sujeito ativo de sua aprendizagem. ★
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Questão 187. (Pedagoflix 2026) Uma professora avalia dificuldades da turma, adapta a
metodologia, promove colaboração e uso seguro de tecnologias. Essa ação evidencia que
competências para a educação:

a) mobilizam conhecimentos, habilidades, atitudes e valores em situações reais.
b) reduzem-se ao domínio de conteúdos disciplinares.
c) dispensam o replanejamento após a avaliação.
d) priorizam tecnologias em detrimento da inclusão.
e) dependem apenas da competência cognitiva.

Resposta: a
As competências integram conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para enfrentar
situações reais, incluindo avaliação, adaptação pedagógica, colaboração e uso crítico das
tecnologias.

Saberes necessários ao ensino

Ensinar exige saberes plurais, construídos na formação inicial, na experiência, no estudo
contínuo e na interação com a comunidade escolar. Não basta dominar conteúdos: o professor
mobiliza conhecimentos científicos, pedagógicos, curriculares, culturais e éticos para promover
aprendizagens significativas. ✦

Para Paulo Freire, ensinar não é transferir conhecimento, mas criar condições para sua
produção, com diálogo, curiosidade, respeito aos saberes dos estudantes e compromisso com
a transformação social. A autoridade docente deve caminhar com responsabilidade, escuta e
coerência entre discurso e prática. 🤝

Saber disciplinar: domínio crítico dos conceitos da área.

Saber pedagógico: planejamento, metodologias, mediação e avaliação.

Saber curricular: compreensão da Base Nacional Comum Curricular, do currículo local e do
projeto político-pedagógico.

Saber experiencial: aprendizagens geradas na prática e na reflexão sobre ela.

Saber relacional: acolhimento da diversidade, diálogo com famílias e construção de
ambiente cooperativo.

A prática competente articula teoria ↔ ação ↔ reflexão. O professor observa
necessidades, adapta estratégias, utiliza recursos acessíveis, acompanha avanços e replaneja.
Assim, reconhece cada estudante como sujeito de direitos, valoriza diferenças socioculturais e
transforma a sala de aula em espaço de participação, autonomia e desenvolvimento integral.
🌱
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Questão 188. (Pedagoflix 2026) Segundo o texto, qual prática expressa uma concepção
freireana de ensino?

a) Criar condições para a produção do conhecimento por meio do diálogo e da escuta.
b) Transmitir conteúdos prontos para garantir a memorização.
c) Priorizar exclusivamente o domínio disciplinar do professor.
d) Aplicar o currículo sem considerar necessidades dos estudantes.
e) Separar teoria, ação e reflexão no planejamento docente.

Resposta: a
Para Paulo Freire, ensinar não é transferir conhecimento, mas criar condições para que ele
seja produzido, com diálogo, respeito aos saberes dos estudantes e reflexão crítica.

Saberes cognitivos

Os saberes cognitivos correspondem aos conhecimentos e às operações mentais
mobilizadas para compreender, analisar, relacionar, criar e resolver situações-problema. Na
escola, ultrapassam a memorização isolada: envolvem a construção progressiva de
significados, a curiosidade intelectual e a capacidade de aprender continuamente. 🧠

O trabalho pedagógico deve favorecer diferentes processos cognitivos, tais como:

🔎 atenção e percepção, para selecionar e interpretar informações;

🧩 memória, para registrar, recuperar e reorganizar aprendizagens;

💡 raciocínio, para comparar, inferir, argumentar e decidir;

📚 linguagem, para comunicar ideias e elaborar conhecimentos;

🎯 funções executivas, como planejamento, controle inibitório, flexibilidade e
monitoramento das próprias ações.

A aprendizagem significativa ocorre quando o estudante relaciona conteúdos novos aos
saberes prévios e participa ativamente da construção do conhecimento. Por isso, o professor
realiza diagnóstico, formula desafios adequados, promove investigação, diálogo, leitura,
produção e resolução de problemas. ✦

A mediação docente considera ritmos, experiências culturais e necessidades individuais,
sem reduzir expectativas de aprendizagem. Avaliações diagnósticas e formativas permitem
identificar avanços e dificuldades, replanejar intervenções e garantir recuperação contínua.
Assim, os saberes cognitivos articulam conhecimento, autonomia e pensamento crítico para a
participação responsável na vida social.
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Questão 189. (Pedagoflix 2026) Uma prática coerente com o desenvolvimento dos saberes
cognitivos é:

a) Propor situações-problema que mobilizem saberes prévios, investigação e reflexão.
b) Aplicar avaliações apenas ao final do período, para classificar os resultados.
c) Priorizar a repetição de conteúdos, sem relacioná-los às experiências dos estudantes.
d) Reduzir os desafios para estudantes com dificuldades de aprendizagem.
e) Valorizar exclusivamente a memorização de informações.

Resposta: a
Situações-problema articuladas aos saberes prévios favorecem aprendizagem significativa,
raciocínio, autonomia e construção ativa do conhecimento.

Saberes afetivos

Os saberes afetivos correspondem à capacidade docente de reconhecer, compreender e
mobilizar emoções, vínculos e atitudes que interferem na aprendizagem. A afetividade não
substitui o rigor pedagógico; ela cria condições para que o estudante se sinta seguro,
respeitado e disposto a participar. ♥

Na organização do trabalho pedagógico, envolvem escuta ativa, empatia, acolhimento,
diálogo respeitoso, mediação de conflitos e valorização das singularidades. O professor
observa sinais como isolamento, medo de errar, desmotivação, agressividade ou participação
reduzida, evitando rótulos e adotando intervenções educativas adequadas. ◉

Princípio central: aprender envolve cognição e emoção. Atenção, memória, motivação e
persistência são influenciadas pelo clima relacional da sala de aula.

Estabelecer combinados coletivos e relações pautadas em confiança. 🤝

Oferecer devolutivas que indiquem avanços, dificuldades e possibilidades de superação.

Planejar atividades cooperativas, assegurando participação e pertencimento.

Promover autorregulação emocional e resolução não violenta de conflitos.

A prática afetivamente competente articula autoridade pedagógica e sensibilidade ética. O
erro é tratado como parte do percurso, e a diversidade cultural, social e individual torna-se
fonte de aprendizagem coletiva. Assim, a escola fortalece autonomia, autoestima,
solidariedade e responsabilidade cidadã. ✦

Questão 190. (Pedagoflix 2026) Uma prática coerente com os saberes afetivos é:

a) reduzir o rigor pedagógico para evitar frustrações.
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b) ignorar sinais de desmotivação para manter a disciplina.
c) tratar o erro como incapacidade individual do estudante.
d) evitar atividades cooperativas para priorizar o desempenho individual.
e) combinar autoridade pedagógica, escuta ativa e devolutivas que favoreçam a superação.

Resposta: e
Os saberes afetivos articulam rigor pedagógico e sensibilidade ética, com escuta,
acolhimento e devolutivas que reconhecem dificuldades e possibilidades de superação.

Saberes sociais

Os saberes sociais correspondem aos conhecimentos, valores, práticas, linguagens e
modos de convivência construídos historicamente pelos diferentes grupos humanos. Na
escola, não se limitam a conteúdos disciplinares: incluem a compreensão da diversidade, da
cidadania, do trabalho, da cultura, do território e das relações de poder. ◉

O trabalho pedagógico precisa reconhecer que cada estudante chega com experiências
familiares, comunitárias e culturais próprias. Esses conhecimentos prévios constituem ponto
de partida para aprendizagens significativas, sem substituir o acesso ao conhecimento
científico, artístico e sistematizado. A mediação docente aproxima os saberes cotidianos dos
conceitos escolares, favorecendo reflexão, ampliação cultural e participação crítica.

✦ Princípios essenciais:valorizar identidades, memórias e repertórios dos estudantes;

combater preconceitos, discriminações e silenciamentos;

promover diálogo, cooperação, respeito e responsabilidade coletiva;

relacionar conteúdos escolares a problemas sociais concretos.

Em contexto paraense, a escola pode integrar saberes de povos indígenas, comunidades
quilombolas, ribeirinhas, extrativistas e urbanas, respeitando suas especificidades. Essa
integração fortalece pertencimento, justiça social e educação intercultural. ⚖️ O professor atua
como mediador ético, criando situações de escuta, investigação e debate, para que o
conhecimento escolar contribua para transformar a realidade.

Questão 191. (Pedagoflix 2026) No trabalho pedagógico com saberes sociais, qual ação
docente melhor articula conhecimentos prévios e conhecimento escolar?

a) Reconhecer saberes comunitários e mediá-los com conceitos científicos, artísticos e
sistematizados.
b) Ignorar repertórios culturais para garantir neutralidade curricular.
c) Substituir conceitos científicos pelas experiências cotidianas dos estudantes.
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d) Priorizar apenas conteúdos disciplinares, evitando debates sobre problemas sociais.
e) Tratar os saberes de diferentes grupos como equivalentes, sem considerar suas
especificidades.

Resposta: a
A mediação docente parte das experiências culturais e comunitárias dos estudantes, mas
amplia esses saberes por meio do acesso ao conhecimento sistematizado e da reflexão
crítica.

Saberes culturais

Os saberes culturais correspondem aos conhecimentos, valores, linguagens, práticas,
memórias e modos de vida produzidos pelos diferentes grupos sociais. Na escola, sua
valorização reconhece que os estudantes chegam com experiências construídas na família, na
comunidade, no território e nas tradições culturais. ✦

O trabalho pedagógico deve promover diálogo entre conhecimentos científicos e saberes
locais, sem hierarquizar culturas. No Pará, ganham destaque os conhecimentos de povos
indígenas, comunidades quilombolas, ribeirinhas, extrativistas e urbanas, suas relações com a
Amazônia, as festas, as narrativas orais, os modos de trabalho e as expressões artísticas. 🌿

Identidade: favorece pertencimento e autoestima;

Diversidade: combate preconceitos, racismo e discriminações;

Currículo: contextualiza aprendizagens e amplia repertórios;

Participação: aproxima escola, famílias e comunidade.

A prática docente culturalmente sensível utiliza relatos, mapas do território, manifestações
artísticas, brincadeiras, músicas e projetos investigativos. ♣  A abordagem crítica evita
folclorizar grupos sociais: culturas são dinâmicas, plurais e atravessadas por relações de poder.
Assim, a escola cumpre sua função social ao assegurar aprendizagem significativa, respeito aos
direitos humanos e formação cidadã. ✓

Questão 192. (Pedagoflix 2026) Uma prática docente coerente com a valorização dos saberes
culturais é:

a) tratar manifestações locais apenas em datas comemorativas.
b) substituir conhecimentos científicos por tradições comunitárias.
c) utilizar relatos, mapas do território e projetos investigativos, articulando saberes locais e
científicos.
d) selecionar somente conteúdos culturais considerados universais.
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e) apresentar culturas indígenas, quilombolas e ribeirinhas como homogêneas.

Resposta: c
A prática culturalmente sensível articula conhecimentos científicos e saberes locais,
valorizando o território e evitando hierarquizar ou folclorizar culturas.

Formação continuada de professores

A formação continuada de professores constitui processo permanente de aprimoramento
profissional, articulado aos desafios concretos da escola, às políticas educacionais e às
necessidades de aprendizagem dos estudantes. Não se reduz a cursos eventuais: envolve
reflexão crítica sobre a prática, estudo, troca de experiências, pesquisa, acompanhamento
pedagógico e reconstrução coletiva do fazer docente. ✦

Seu objetivo central é qualificar o ensino e fortalecer a autonomia profissional. O professor
analisa resultados, identifica dificuldades, revisa estratégias e amplia saberes científicos,
didáticos, tecnológicos, éticos e inclusivos. A formação ganha sentido quando relaciona teoria e
prática em movimento contínuo: agir → refletir → planejar → experimentar → avaliar →
replanejar. 🔄

Na escola: reuniões pedagógicas, estudos coletivos, observação entre pares e análise de
práticas.

Na rede de ensino: cursos, oficinas, seminários, comunidades de aprendizagem e
assessoria pedagógica.

No percurso individual: leitura, pesquisa, especializações e uso crítico de recursos digitais.

A gestão escolar deve assegurar tempo, condições materiais e participação docente no
planejamento das ações formativas. Uma formação democrática valoriza conhecimentos
prévios, diversidade cultural e colaboração, evitando modelos meramente prescritivos. ♢
Assim, favorece práticas inclusivas, avaliação formativa, integração curricular e compromisso
com o direito de todos a uma educação pública socialmente referenciada.

Questão 193. (Pedagoflix 2026) A formação continuada ganha sentido quando:

a) se limita à participação em cursos eventuais.
b) articula teoria e prática em ciclo contínuo de ação, reflexão, planejamento, experimentação,
avaliação e replanejamento.
c) substitui a autonomia docente por prescrições externas.
d) prioriza apenas conteúdos tecnológicos, independentemente das necessidades dos
estudantes.
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e) ocorre exclusivamente no percurso individual do professor.

Resposta: b
A formação continuada é permanente e vincula teoria e prática por meio da reflexão crítica
e do replanejamento das ações docentes.

Trabalho coletivo na escola

O trabalho coletivo na escola constitui uma prática de corresponsabilidade entre gestão,
docentes, profissionais de apoio, estudantes, famílias e comunidade. Sua finalidade é
transformar objetivos educacionais em ações articuladas, coerentes com o Projeto Político-
Pedagógico e com as necessidades reais dos estudantes. 🤝

A colaboração exige espaços regulares de diálogo, como reuniões pedagógicas, conselhos
de classe, planejamento integrado e estudos formativos. Nesses momentos, a equipe analisa
dados de aprendizagem, identifica barreiras, define prioridades e acompanha resultados. O
planejamento deixa de ser uma tarefa isolada e passa a orientar decisões compartilhadas. ✦

Planejar coletivamente: estabelecer metas, estratégias, tempos e recursos.

Integrar saberes: favorecer interdisciplinaridade e temas transversais.

Avaliar em equipe: interpretar evidências e propor recuperação contínua.

Dialogar com as famílias: ampliar a confiança e a participação social.

A gestão democrática fortalece esse processo ao garantir escuta, participação e
transparência. Divergências devem ser tratadas com respeito ético, argumentação e foco no
direito de aprender. Assim, o coletivo não significa uniformidade: reconhece experiências
diversas e constrói consensos possíveis em favor de uma escola inclusiva, acolhedora e
socialmente comprometida. ✓

Questão 194. (Pedagoflix 2026) No trabalho coletivo, como a escola deve tratar divergências
entre os participantes?

a) Impondo a decisão da gestão para evitar conflitos.
b) Evitando discussões para preservar a uniformidade.
c) Tratando-as com respeito ético, argumentação e foco no direito de aprender.
d) Transferindo a decisão exclusivamente às famílias.
e) Priorizando opiniões individuais sobre o Projeto Político-Pedagógico.

Resposta: c
O coletivo não exige uniformidade: as divergências devem ser debatidas eticamente, com
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argumentação e compromisso com a aprendizagem dos estudantes.
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